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HEREDITARIEDADE:   transmissão de caracteres de genitores para 

os descendentes. 

A hereditariedade domina os fatores englobados no terreno: -

constituição,  suscetibilidade,  refratariedade e  metabolismo.

A patologia começa e termina nos cromossomas. 

Ao médico  compete auxiliar  a homeostase   mediante    recursos 

específicos exclusivos adaptados às diferentes predisposições do terreno.

Hereditariedade e conceitos afins.  (1)
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Hereditariedade e conceitos afins.  (2)

HEREDITARIEDADE = transmissão dos caracteres morfológicos e funcionais

dos seres vivos aos seus descendentes, através do plasma germinativo.

Constitui a pedra fundamental de todas as manifestações normais e anormais,

morfológicas e funcionais dos seres vivos.

GENÓTIPO - o patrimônio hereditário constituído pela totalidade de seus

genes.

FENÓTIPO - o aspecto aparente do indivíduo, animal ou vegetal, em relação aos

caracteres morfológicos e funcionais.

CONSTITUIÇÃO - conjunto dos caracteres anatômicos e funcionais de um

indivíduo a partir de um momento dado de sua vida.
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O GENÓTIPO frente à peristase e à homeostase

A transmissão hereditária dos caracteres morfológicos dos seres vivos aos descendentes,

encontra-se na base das manifestações normais e anormais, morfológicas e funcionais.

Tende prevalecer entre os geneticistas o conceito da herança como predisposição

e não como disposição inexorável. Na interação herança-ambiente os fatos se complicam, sendo

herança um fator potencial que leva ou não à enfermidade, na dependência do meio e das

condições evolutivas orgânicas.

O patrimônio hereditário do indivíduo abrange a totalidade dos genes e traduz o seu

genótipo, que no meio ambiente sofre o impacto de numerosos fatores (peristase), aos quais

reage dentro de certos limites (homeostase). O homem se adapta e equilibra nas condições

adversas graças à capacidade de homeostase, garantida por sua vez por outro atributo hereditário

- a auto-regulação.

A força vital, em interpretação moderna, equivaleria à concepção da homeostase.
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FENÓTIPO

A atuação dos fatores ambiente + peristase sobre o genótipo produz o fenótipo,

como resultante morfológica e funcional da adaptação ao meio.

Existem muitas possibilidades fenotípicas para um mesmo genótipo e isto explica

porque a herança não é hoje interpretada como condição inexorável e sim passível de

ser beneficiada pela higiene, educação e tratamento.

No entanto, quanto maior for a participação do genótipo na doença, tanto menor

será o poder da influência medicamentosa.
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Conceitos afins à hereditariedade

Alguns conceitos relacionados à hereditariedade facilitam a interpretação do 

mecanismo das doenças e da reação ao tratamento segundo a lei dos semelhantes:

 Abiotrofia - a inferioridade biológica de um tecido, órgão ou sistema.

 Locus minoris resistentiae - estado de vulnerabilidade localizada, decorrente de

doenças adquiridas no decurso da existência.

 Predisposição, a tendência do organismo, em parte ou em todo, para adquirir

determinadas doenças, sendo refratariedade o seu aspecto contrário.

 Metabolismo, passível de múltiplas influências, comandando processos bioquímicos

que transformam determinadas substâncias procedentes do meio externo a fim de

produzir energia para garantir a estrutura celular.

 Idiossincrasia ↓↓
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IDIOSSINCRASIA   !!!

Idiossincrasia = resposta excepcional, genética, caracterizada por

sensibilidade exagerada a substâncias que são inofensivas e bem toleradas pela

maioria quase absoluta dos indivíduos. Não influenciável por nenhuma terapêutica.

Forma reacional que caracteriza estado de sensibilidade anormal, de natureza

genotípica, propiciando manifestações nítidas frente a substâncias para as quais a

maioria dos indivíduos se mostra indiferente.

Difere da intolerância e de hipersensibilidade a drogas.

É uma reação QUALITATIVA e não existe necessidade de contato prévio

com a droga, para que a reação se manifeste.
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Os  componentes do Terreno.  

TERRENO
Representa conjunto 

de condições

GENÉTICAS

FISIOLÓGICAS 

GERAIS

TECIDUAIS

consideradas sob ponto 

de vista da maior ou 

menor facilidade que 

oferecem ao 

desenvolvimento 

das doenças

CONSTITUIÇÃO = condição hereditária fixa  que

representa disposição reacional,  sendo resultante

morfofisiológica devida a fatores hereditários.  

Oferece  sinais  morfológicos, secundariamente  psíquicos.

TEMPERAMENTO = condição adquirida segundo a idade. 

Representa predominância metabólica que lhe assegura 

sinais fisiológicos, psíquicos e tendências gerais  mórbidas.

MIASMA = condição patológica crônica, caracterizada por 

exagerada predisposição a determinadas doenças, evoluindo 

dentro de  padrões  reativos  mais  ou  menos  constantes.
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COMPONENTES DO  TERRENO e tendências patológicas.

1 - Biótipo ou constituição.

2 - Temperamento.

3 - Miasma.

Biótipo ou Constituição: resultante morfofisiológica hereditária, fixa, traduz disposição

reacional com sinais inerentes morfológicos e fisiológicos, assessorados secundariamente

por manifestações psíquicas.

Temperamento: condição adquirida evoluindo no decurso da idade, representa

predominância metabólica que assegura sinais fisiológicos e tendências mórbidas gerais,

condicionando manifestações psíquicas de modo secundário.

Miasmas: distinguem estados patológicos de exagerada predisposição a determinadas

doenças, dentro de padrões reativos estabelecidos, podendo ser adquiridos mas por sua

vez desenvolvendo novas situações de desequilíbrio repercussivas nos descendentes.
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Toxinas. Intoxinação.

TOXINAS, substâncias tóxicas produzidas por células vegetais ou animais,

desempenham importante papel no estudo de TERRENO, e notadamente dos

MIASMAS ou estados de INTOXINAÇÃO CRÔNICA,

sendo capazes de influenciar a constituição em seu desenvolvimento e de repercutir

hereditariamente a longo prazo.

CONSTITUIÇÃO e TEMPERAMENTO, por sua vez, representam condições

que favorecem a atuação de TOXINAS.

As TOXINAS levantam questões atinentes aos fenômenos de eliminação, aos

processos inflamatórios e às doenças crônicas em geral.
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DIÁTESE . Definição.

Conjunto  de  afecções diferentes quanto  à  sede  e sintomas,

mas aparentemente  da  mesma  natureza,

que acometem o  mesmo  indivíduo simultânea ou sucessivamente,

passível de  transmissão hereditária  similar ou homóloga.
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DIÁTESE seg. STEDMAN, Dicion. Méd. 1996  

Estado constitucional ou inato que predispõe a uma doença,

grupos de doenças, ou anomalia metabólica ou estrutural.

Seg. TROUSSEAU, diátese representa predisposição

congênita ou adquirida, essencial e invariavelmente crônica, em virtude

da qual se produzem alterações múltiplas na forma, porém únicas na

essência.
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Restrições da terapêutica convencional nas interfases de acalmia das 

doenças caracterizadas por crises recorrentes      (2)

TRATAMENTO  

DEVE

TRATAR

DA CRISE
DEVE DAR APOIO NO 

PERÍODO INTER-CRISE

ÅDIMINUIR A FREQÜÊNCIA DAS CRISES 

ÅDIMINUIR A INTENSIDADE DAS CRISES

ÅDIMINUIR A DURAÇÃO DAS CRISES 

ÅDIMINUIR OS CUSTOS DA MEDICAÇÃO SINTOMÁTICA USUAL 

?   TRATAMENTO DE BASE    !?
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TRATAMENTO  HABITUAL  DE  DOENÇAS  RECORRENTES  

1. TRATAMENTO CAUSAL  OU   ETIOLÓGICO

A)  Eliminação  do  alérgeno. 

B)  Hipossensibilização  específica.

2. CLIMATOTERAPIA.

3. PSICOTERAPIA

4.  FISIOTERAPIA

5 . PROFILAXIA  MEDICAMENTOSA

Classificação do TRATAMENTO  DE  BASE

PROFILAXIA 

MEDICAMENTOSA 

A) Medicamentos sintomáticos

B) Medicamentos específicos 

para a profilaxia, não tendo 

ação na crise (inibidores da

liberação de mediadores).
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Terreno,  Imunopatologia  e  Homeopatia.

A Alergologia busca recursos capazes de modificar as predisposições do terreno.

Paralelamente ao recurso sintomático das crises adota os chamados tratamentos de apoio,

de base ou de intercrise, isolados ou associados, conforme diagnóstico e circunstâncias, entre eles a

remoção do agente causal, a hipossensibilização, climatoterapia, psicoterapia, fisioterapia e a

profilaxia medicamentosa.

A profilaxia medicamentosa tem objetivo específico, direto, no sentido de enfrentar ou se

opor ao agente morbífico identificado, ou indireto através da hipossensibilização inespecífica,

modificando a reatividade do terreno. Praticadas durante muitas décadas, as técnicas correntes de

hipossensibilização não têm correspondido à promessa animadora inicial.

Neste setor o tratamento segundo a lei da semelhança aciona o organismo no âmago da

reatividade - de modo individual ou específico para o terreno - e não exclusivo ao agente

etiológico , conseguindo resultados mais estáveis.
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Doenças agudas e crônicasïThomas Sydenham (1624-1689)

ñ Seg¼n la ordenaci·n de los sintomas  en  el  tiempo,  las   

espécies morbosas   pueden    ser agudas  y  crônicas ...

... enlasprimeras,el esfuerzode la naturalezapor alcanzar la curación

és mucho másintenso,debidoa tres factores fundamentales:

- la índoledela matériamorbígena,

- la localizacióndeestamatériaenla sangrey

- la mayor vitalidadnaturaldel quepadecela enfermedad.

Por el contrario, en las enfermedades crónicas, tanto la índole de la matéria morbigena, 

como su localización no hemática y la escasa vitalidad natural del enfermo, hacen a veces que la 

lucha sea más débil y prolongada, palideciendo de esta forma la especificidad  de  su  

apariencia.ò

También la distingue Sydenham, por tener las agudas como autor a Dios, en tanto que somos  nosotros  

mismos  los  autores  de  las  crônicas.

ñHist·ria Universal de la Medicinaò Lain Entralgo. Vol. IV, p. 30417



Doenças crônicas e Alexis Carrel

Alexis Carrel (1873-1940)

òA Medicina se encontra longe de haver diminuído os sofrimentos 

humanos, tanto como pretende nos fazer crer.  É certo que o número de 

mortos por doenças infecciosas diminuiu grandemente, mas mesmo assim, 

morremos em proporção muito maior de doenças degenerativas. 

Os anos de vida que ganhamos pela supressão da difteria, da 

varíola, da febre tifóide, etc., são pagos com prolongados sofrimentos e 

mortes lentas produzidos pelas afec­»es cr¹nicas.ó
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TERRENO.  HISTÓRIA PREGRESSA.UNIVERSALIDADE DOS SINTOMAS

Adaptado de J.C.FRAN¢OIs , ñ£l®ments d £tude de l`Homeopathieò Imp. 

S.C.R.ID., Moulins (Fr) 1957 19



A não transmissão das modificações adquiridas

ñ...qualquer modificação somática determinada por influência do ambiente,

quer dentro dos limites normais das variações, quer seja patológica,

permanece limitada ao indivíduo, não sendo transmitida aos descendentes.ò

ñ... Nem todas doenças hereditárias se manifestam no momento do nascimento

ou infância. A maioria se manifesta em época mais ou menos distante do

nascimento, porque a sua manifestação depende da peristásia, ou pode

mesmo permanecer sem manifestações durante toda sua vida, constituindo

achado de autópsia, desde que não houve ocasião da peristásia agirò.

Ʒ GENÓTIPO + PERISTÁSIA = DOENÇA (?)
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HOMEOPATIA, um recurso  exclusivo voltado ao terreno 

No estudo das predisposições condicionadas pela hereditariedade sobressai a Homeopatia

como a única terapêutica que completa a classificação dos indivíduos mediante recursos

medicamentosos específicos. Isto porque a lei da semelhança permite adaptar os quadros

patogenéticos pré-elaborados aos portadores dos mais variados sintomas, ainda que pouco intensos e

pouco atuantes, decorrentes de genes.

Nestes casos, os sintomas situam o indivíduo no plano ainda funcional, ou mesmo psíquico,

donde a incoerência da terapêutica supressiva nas manifestações precoces ou discretas, sem atender

ao plano dinâmico mórbido mais profundo; nestas situações será útil o recurso dinâmico corretivo das

doses infinitesimais, as únicas capazes de estimular e corrigir, pelo menos em parte, a propensão às

doenças nos seus primórdios.

Ao modo da peristase que, eventualmente, atenua tendências mórbidas do genótipo, os

medicamentos dinamizados conseguiriam alterá-las graças ao recurso de estímulo inespecífico para a

doença, porém específico para o indivíduo, sob a égide da ação farmacológica da zona de utilização

do efeito secundário reacional - desde que condicionados à lei da semelhança.
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HOMEOPATIA - um  tratamento do TERRENO COMO 

PREDISPOSIÇÃO MÓRBIDA

Em doentes com surtos de agudização, a exemplo dos atópicos, importa

sobretudo a predisposição do terreno.

Somente a metodologia hahnemanniana, mediante o recurso de estímulo

específico a cada doente, viabiliza a reversão gradativa a um estado cada vez mais

favorável. Nos períodos de acalmia, ou de intercrise, o médico experiente conseguirá

sempre identificar um simillimum atualizado baseado em detalhes, modalidade e

sintomas subjetivos.

A terapêutica segundo a lei da semelhança atua sobre o terreno de modo a:

ü Espaçar ou prevenir episódios agudos.

ü Minimizar as crises agudas, tornando-as menos perigosas.

ü Modificar o modo reacional a ponto de impedir o retorno do desequilíbrio que

motivou a doença.
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HOMEOPATIA e  Medicina preventiva. .

A Homeopatia representa recurso terapêutico direcionado

ao terreno como predisposição mórbida.

Sua importância é decisiva desde o atendimento infantil,

enquanto diáteses determinantes das futuras doenças repetitivas e

irreversíveis ainda são passíveis de serem minoradas ou evitadas

mediante o atendimento periódico, dentro da correlação de

semelhança global.
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Teoria transformista da ASSIMILAÇÃO FUNCIONAL

de F. DANTEC, biologista, baseada nas seguintes leis de LAMARCK

1ª LEI DO USO E DO DESUSO. Em todo animal que ainda não ultrapassou o

termo de seu desenvolvimento, o emprego mais freqüente e contínuo de um órgão

qualquer fortalece pouco a pouco este órgão, o aumenta e lhe confere uma força

proporcional à duração deste emprego, enquanto que o defeito constante do uso

de um órgão o enfraquece insensivelmente, o deteriora, diminui progressivamente

suas faculdade e termina por fazê-lo desaparecer.

2ª LEI DA HEREDITARIEDADE DOS CARATERES ADQUIRIDOS. A influência

do emprego predominante de um órgão, ou o defeito de uso, no decorrer do tempo,

acaba se conservando para a geração dos indivíduos novos.

DARWIN considerou as modificações tidas como internas da matéria viva ïas razões das espécies.

Entretanto estas modificações internas não poderiam existir sem as influências prévias de ações

exteriores.
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Tipos sensíveis a doenças: HIPÓCRATES.

HIPÓCRATES reconheceu dois tipos sensíveis:

HABITUS PHTISICUS predisposto à tuberculose.

HABITUS   APOPLEPTICUS  predisposto a  

distúrbios  vasculares.
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Tipo sensível a determinado medicamento

Na prescrição de um mesmo medicamento a numerosos doentes, com base 

na totalidade dos sintomas, tem sido constatada coincidência de tipos 

morfológicos mais ou menos repetitivos.

O TIPO SENSÍVEL à ação de um  medicamento permitiria, em circunstâncias 

etiológicas precisas (nóxias), a manifestação de sinais patogenéticos deste 

medicamento. 

TIPO SENSÍVEL DO REMÉDIO é uma síntese dinâmica, ou 

tela biológica na qual se projetam melhor certos sinais do medicamento.

Este tipo compreende um conjunto de qualidades, de componentes psíquicos e 

físicos, bem como de características temperamentais . 
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Sinais  biotipológicos  NÃO DECIDEM  A  PRESCRIÇÃO.

JAMAIS  DEVERÁ  SER  PRESCRITO  UM  MEDICAMENTO HOMEOPÁTICO  

COM  BASE  NAS  CARACTERÍSTICAS  DE BIÓTIPOS,  podendo  apenas  sugerir  

grupos  medicamentosos ...

A semelhança de carateres biotipológicos não está contida na patogenesia do

simillimum, uma vez que esta traduz sintomas de experimentação que, obviamente,

exclui manifestações de longo prazo.
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Capacidade de adaptação:  LAMARCK (1744-1829)

As tendências hereditárias podem ser corrigidas ou modificadas nas suas manifestações

clínicas, porém essas correções, assim como as expressões fenotípicas, não serão transmitidas aos

descendentes.

Nestes estudos se distinguiu LAMARCK, autor da lei do uso e do desuso, e da lei da

transmissão dos caracteres adquiridos; suas idéias, aceitas por uns e combatidas por outros, serviram

de base para a grande lei fundamental da Biologia - lei de Dantec - da assimilação funcional, segundo

a qual um órgão muito solicitado nas suas funções se hipertrofia, enquanto o órgão em contínua

inércia se atrofia.

Jean Pierre LAMARCK (1744-1829)f foi o primeiro a precisar idéias quanto à não fixidez de

espécie e descendência dos seres vivos organizados; seus estudos, esquecidos durante muitas

décadas, ressurgem como argumentos na Imunopatologia moderna.

Alguns autores admitem influência hereditária extracromossômica, capaz de incorporar nas

espécies, tendências biológicas adquiridas pelo esforço de sobrevivência num meio em constante

transformação.
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Hereditariedade e  “Transmissão protoplasmática.”

ñ .... é ao nível protoplasmático que podem se produzir modificações sob

a influência de solicitações heterogêneas do meio externo.

Trabalhos recentes de Ruth SAGER, NASS, SYLVAIN e LEROY levam a

pensar que existe um tipo de hereditariedade protoplasmática independente

dos genes e que desta maneira transmitem tendências biológicas.

É o que se chama hereditariedade do terreno, admitida pela maioria dos

médicos em função de observações cotidianas freqüentes.

Esta hereditariedade de terreno permite aos seres altamente organizados

de se adaptar lentamente aos imperativos da vida impostas pelo ambiente

hostil e em constante evolução.

É pela adaptação lenta e progressiva que certas funções de defesa

aparecem e são transmitidas aos descendentes.ò
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Mitocôndrias na transmissão protoplasmática das 

alterações adquiridas. (*)

São as mitocôndrias o centro fornecedor da energia 

indispensável ao funcionamento celular e que se auto-reproduzem a partir de 

elementos preexistentes, antecipando-se à cariocinese, numa perpetuação 

através  das gerações, estando baseada nestas estruturas a hipótese sobre a 

transmissão protoplasmática das alterações adquiridas. 

Sua eventual participação hereditária vem sendo testada 

experimentalmente em  animais.

(*)  Estudos de Henri BERNARD.

30



Aspectos hereditários do sistema imunitário.

O sistema imunitário representa aspecto hereditário ligado ao genótipo, mantendo

o indivíduo em vigilância constante contra antígenos que sobre ele atuam de modo

permanente.

A membrana celular dos linfócitos está estruturada geneticamente para receber

informação estimulante ou depressiva, retransmitindo-a aos ácidos nucléicos, que então se

alteram na estrutura e aumentam a capacidade de incorporação de ácidos aminados.

O processo de amplificação da resposta imune pela blastogênese traduz outra

capacidade transmitida hereditariamente.

O tema assume nova dimensão ao ser admitido vínculo entre imunidade e emoção.

Testes psico-imunológicos mostram que a capacidade de defesa guarda relação direta

com a capacidade de resposta psicológica frente aos acontecimentos do meio

ambiente.
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Predisposições do terreno e pasteurismo.

Os opositores da concepção de hereditariedade como predisposição mórbida

encontraram apoio no pasteurismo, que passou a atribuir ao micróbio a

responsabilidade de grande número senão a maioria das doenças, fazendo da

aniquilação dos microorganismos a meta máxima e suficiente para a cura das doenças.

Tal pensamento deu motivo à formação da chamada ñcorrentede hostilidadeò,

contrária à influência do terreno no desenvolvimento das doenças. Paradoxalmente,

PASTEUR não compartilhou deste movimento e, de permeio às múltiplas polêmicas

mantidas com seu contemporâneo KOCH, ao demonstrar experimentalmente a

especificidade dos micróbios na produção de determinadas doenças, intercalou

contraprovas nas quais alterou- mediante artimanhas físicas - a suscetibilidade de

animais à infecção.
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Louis PASTEUR

1822-1895 (França)
Robert  KOCH          

1843 -1910  (Alemanha) 
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HOMEOPATIA.  Limitações.

Atribuídas ao doente, à doença, ao medicamento, ao médico e ao meio social.

Limitações clínicas: 

l.  Fases terminais de doença.

2. Falência imunitária.

3. Doenças genéticas.

4. Neuropatias.

5. Doenças degenerativas.

6. Processos degenerativos senis.

7. Lesões irreversíveis.

8. Persistência dos fatores agressivos causais.

9. Doenças de adaptação.
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Primórdios do pensamento de SÍNTESE DO SER HUMANO.

A concepção do homem como unidade, conforme o termo indivíduo

= indivisível ou não divisível, sempre acompanhou o pensamento médico.

O sistema endócrino se fez presente em todas as interpretações de

síntese, mediante sua constante interferência, direta ou indireta, na maioria

dos fenômenos biológicos.

Nas tentativas de síntese do homem destacaram-se, em etapas

sucessivas, o sistema neurovegetativo, o sistema endócrino, o tálamo-

hipófise, o diencéfalo-hipófise, o sistema reticular e a conjunção

diencéfalo-hipófise-supra-renal.
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Concepções unitárias do ser humano  na saúde, na doença e no 

envelhecimento. A   globalidade farmacodinâmica.

O homem adoece como um todo, ainda que seu distúrbio pareça superficial, isolado, ou um sintoma

subjetivo único.

O homem envelhece como um todo, embora sem uniformidade. Paulatinamente, todas suas funções e

partes se alteram.

O homem sadio, quando sensibilizado, responde como um todo à experimentação de determinado

medicamento, embora não de forma padronizada. Vários experimentadores evidenciam imagens

várias.

Cada farmacodinamia, por sua vez traduz personalidade exclusiva, complexa, com leis próprias; esta

globalidade medicamentosa ïestável - se evidencia através de reatores ïos organismos vivos -

sadios ou doentes, representativos de sistemas instáveis.

Acima do jogo entre regras e condicionamentos, entre o estável e o instável, impõe-se a ciência e a arte

médica.
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Sistema complexo de fatores interdependentes 

São incalculáveis as possibilidades de conexão e difusão do estímulo aplicado em

apenas um dos fatores interdependentes dentro de um sistema complexo.

A

B

C

D

E

F
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Correlação de  sistemas complexos : instável e estável. 

Prevalecem os  fatores  marcantes  afins. 
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Inespecificidade de etiologia e de resposta seg. Hans SELYE.

Estudos de SELYE sobre fenômeno de estresse e da

síndrome geral de adaptação, mundialmente aceitos a partir

de 1936, demonstraram a inespecificidade do agente

estressante em relação aos fenômenos desenvolvidos no

organismo. Instalando-se o estado de estresse, ou

persistindo a influência nóxia, o esforço de adaptação poderá

propiciar doenças de aspectos variados, muitas vezes sem

dependência da natureza e da intensidade da agressão

inicial, porém, na dependência do terreno em sofrimento, que

se encontra desequilibrado por falta, excesso ou

anormalidade nas respostas de defesa.
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Contribuição dos morfofisiologistas    à 

Homeopatia.  Pavlov (1849-1936)

Os estudos sobre constituição e temperamento 

evidenciaram padrões diferentes de comportamento e de 

resposta às causas habituais de doença. Todas 

classificações, inclusive as experimentais de PAVLOV, 

demonstraram reações especiais do terreno frente à 

agressão, mas não conseguiram determinar condutas 

terapêuticas  adequadas a cada grupamento.

Em Homeopatia, entretanto, o médico dispõe do 

recurso do estímulo medicamentoso adaptado à totalidade 

sintomática que se desenvolve sobre determinada 

totalidade constitucional, estabelecendo assim a sintonia do 

potencial  farmacodinâmico ao modo reacional seletivo 

inerente às diferentes constituições; considera ainda, para a 

prescrição, a coexistência de manifestações subjetivas 

ligadas aos diferentes aspectos do terreno, sendo por isso, 

o recurso da semelhança, especialmente eficaz  nas 

doenças crônicas e na profilaxia das doenças em geral. 

40



PAVLOV (1849-1936) . Os morfofisiologistas e a reação às doenças. 

Na evolução das concepções biotipológicas vamos deparar com os estudos de

PAVLOV que, pela primeira vez em experimentação, distingue em cães os tipos

nervosos equivalentes aos do homem.

Pavlov justifica e admite os medicamentos homeopáticos como verdadeiros

excitantes de potência média ou fraca e considera a constituição um fruto da

descendência que pode ser modificado; considera a hereditariedade passível de

influência; admite a possibilidade de transformação de reflexos condicionados em

reflexos absolutos, pela sua repetição no decurso de gerações sucessivas; aceita o

temperamento vinculado ao indivíduo e à ontogênese, representando o conjunto de

reflexos novos condicionados, isto é, os modos de reação ao meio exterior, adquiridos

no curso da vida individual e que podem ser modificados dentro de certos limites.

Importante é assinalar que a escola pavloviana chega a admitir o simillimum como um

recurso descondicionante, mesmo em caso de persistência do excitante condicionador.
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HOMEOPATIA , recurso válido contra   
PREDISPOSIÇÕES  MÓRBIDAS

A Homeopatia representa o único recurso terapêutico

direcionado ao terreno como predisposição mórbida.

Sua importância é decisiva desde o atendimento infantil,

enquanto diáteses determinantes das futuras doenças repetitivas e

irreversíveis ainda são passíveis de serem minoradas ou evitadas

mediante o atendimento periódico, dentro da correlação de

semelhança global.
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Apresentação 
finalizada
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